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A melhor amia de1 meza•¦ ";::':^%/llllí/l/F/1
^WO-lXtU/tiXI l/o

¦A 1 ///'/# ' A^G 0 boicinko do guarda , (Í^?Tl

— Esteie presa, moça! A senhora nao pode anda assim com tanta coisa a mostra, oflendendo as immoralidade publicai— Ora, seu guarda, você e tao bontliliho que nâo acho difiicil sahir-lhe o trunfo ás avessas e vocí, ivi vez rfe me prender, vai fiem preso
pelo òeiciitho....

SO 0 MODERNO ANíVEL ELECTRICO ÃMMCANWtElã^á^Si
America do Sul. Praça Tiradentes 11. 5, .'.' andai Rio de Janeiro 1 reco : um 2*1000, pelo correio 2515.10, acompanhado dc 10 brinde* : : Os pedidos d,- .'.ira de-
vctn vir dirigidos ao Sr. João Ap- stolo
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ia PEDI RN' E
ASSIGNATURAS

1ÜÍ000 | 0 moz.e..Anno,,.
1'AOAMENTO

7Í0C
JIPIANTAPO

NUMERO AVULSO
"-•'.a!  100 rs.

.,ls Estados  200 rs.
Publica Mirm.lmente cercade 5.000

gn.vuras.
Os orlginaes enviadas lí redacção nilo

serão restltuidOS, ainda que não sejnm
publicados.

milm mm\
Oh! semana de estouro!
A coisa com* ç »u

Por um valente roubo no Thesouro!
Com t do o cobre um mlzero azulou!
Trezent s amarrados de um conteco

Sem plano, sem cansaço,
Suspendeu sem temer um badameco,

E, de baixo do br-içn,
Fugiu enlhusiasmado

O Fulano de tal... que é de chupeta!
Foi um f irto satg.ído

Nunca teve o Salgf.do tanta chetal
Atraz delle, (não tomem por malícia

A phrase que ora empvígo)
Corre ha mais de seis dias a policia

De um modo ingente, cego.
Mas qual, no bello app^llo não respon-

de
O bun camarada'',

Qne muito caladinho < mfim se esconde
Con a balada na mãn.
Oh! cabra de rspavento,
Cabra matriculado

Que tutano chupou de lão bom essol
Apezar de S-lgado

O chefe de policia prz ensosso.
O camarada dizem íer velhote

E muito a seu pesar
Inda deu ]?'*& former,..

Num saccnlento e valoroso bote,
Mas um bote gatanf)...
Tem o velho uma am nte
ll.rca X. P. T. U.
E não X. P. T. O!
Oh! céos que cabra avô\
Jesus que bom peru]

E com cer'eza depois disso tudo
E' preso, é recolhido.

Entra em jury e depois de absolvido,
Mosfr i o cobre oa mao por um canudo.

Tal pândega de arromba
Merece foguetori. ;
Oh! Salgado finaria

Em teu louvor Ia vai mais uma bomba!

Depois do vil massacre
Por causa da vaccina
Arrebentou a mina

Marchando toja a tropa pira o Acre,
Sim grito, sem re:eio.
Aquillo í um clima bom.

Esplendido paíSiio
Para gente do tom !
De mais a mais o oos;o Prata Preta,
Qu-; geito tem para commendador,

Si lhe dér na vrneta
Do tal Acre será imperador,
Fundanlo um Porto Arthur mu,to mais

rude
E de maior sustância

Que o porca Porto Arthur cá da Saúde
Que liquidado foi sem relutância.
Para ministros leva o capadocio

PeíS';al de arrebimba :
O Pioduca, Marimba,
Bom meço de negoejo,

.Mão Leve, Pé Ligeiro, Juea Amado,
Anast; cio da venda

S um traste febricado de encommenda,— O Moleque Escovado I
Essa tropa, £ .irá
Uma bella arrclia
Gostcsa estripolia
No Alto.Turuá,

Fazendo mesmo disparar de medo
Oncsso Tnaumalurgo de Azevedo
Que até hoje não ha ninguém que imite-o
JS que para cont-r tios desordeiros

Novo estado de sitio
Decretará c-m termos altantiroí,

Acabando afinal

Por deportar do novo, todo alacro
P'ra soeego do Acre

A gente para Mttt capital.
Moiida de espavento

Que irá causar aqui grande zum~u*H,
Bombas nilo queimo malp neste m' mento

Mas um fcgue'c-lium !
* «

Mil foguetes merece em boa hora
O cheíe de polloia
Que com geito c perícia

Os o fftens jogou por barra fóra.
Medida de mito cheia,
Um mcdidâò',

Q ie aos bons louvores nno sesá a.boia
Esta população.*

Como se ha de descalçar a bota?
Entra outra vez em scena
O jogo da pelola

Dessa pelota omr'ora tilo sciena
Que a panç'i encheu ahi de tanta

genle !
Sesa o menor d esc aí.xo,
Outra vez, de repente

O juiz no i recesso deu p'ra baixo
De forma som igual,
Juiz sem c. r.ição I
Houve uma appcllação

Para o Egr.gio Supremo Tribunal...
Veremos em que dá a tal historia
Q ie tem um grande Pinto pela

frente
lias ampin/o queófrang) e que tem

gloria !
Equeapezu de pinto quer st gente.
Que seja a causa ,'a semana a nota
E o grito verdadeiro.
Triumphando a pelota
Um lugar só desejo: de ponteiro !

.r.l! OLIXA.

a— Q rei, cn conversa com
os ministros mostrou-te natls-
feitissimo com ns demonstra-
ÇíJca que recebeu hontem, por
oceasião da abertura du parla-
nu 11 to. n

(Telegramma de Roma).
Quem nao ficará satisfeito cjin uma

boa abertura ?
Até eu por mais tolo.

«Corre o boato de haverem
os japonezes tomado a conina
20IÍ, em Porto Arthur a

(Tilegrarama do Scculo).
Um !... Como cllcs andam !... Que

pastel damnado I...

«Por pre inover grande baru-
lho fui presa a prostituta In-
nocencia da Pureza.»

(Dos jornaes).
Com certeza é troça ! Si nao for é

capricho da natureza.
Uma prostituta chamar-se Inno-

cencia da Purcz- ? f
Oh!

Lopes Tkeimíaux.

Pl]r"'-"> dando n.1,nn» começou „ d,,,,,,.,.';

visinliiiii,

Mas um din
falta dos med
em voz alta :

As mulherm rit
com ar malicioso :

— Esles (lllioj da... P„n.Zll .
E ao (im de multl, 1„ 

'¦„., 
,

mie foi encontral-os „„ Lfi^T ' «

f.zcr ao vivi, as:enn que s,',],.„, ¦ "r
entre o pae Adão e a sua ...', w
alma senhora duna Ev„! 

"""""Ms-

A Pureza norripiiou se, ¦¦• trunclpll
so e perguntou num vostclrão ir™,.,!","'-Meninos I quem rs ensinou" IWisso. seus desavergonhados '" !

Manoel então, sem in
sícna, respondeu com aqu
riso que lho esciincaravu a bocoa i"l.Vvemente " 

' lr
—Ora, mamão l I$t
tsto nilo se ensina I
IIe'n?

Ai.nt-iviii:i,

lerr mper
lie dei

eininnl

Wril

Remédio contra a
FKESCOS.

velhice CONTOS

CALLOPBJOINA —Unlco e In (ali
i 1 eitirpadrr dor. cillos, nio imn*
k.oda.r'a.lç3,:l3, rua ''o; .ladridi 5

Conie.Fs Fernando Mente pe/Wa
Tregop.s í trrç.I
Quando as lagrimas orvalh.im ainda

o túmulo de uma mãi; quando ainda
se ouvem os soluços do esposo tão cru-
elmcnte ferido em seu coração, o Rio
Nti cess'. a troça e reverente vem tam-
bem depositar na sepultura d» morta
as 11 ires de que ella foi sempre digna.

Eá su* familia, a seu dignu
apresenta sinceros pezames.

eppr so,

Conselhos do Kio Nu
NOVA SERIE

I
Xunca te impí rtes Ci m os que diz m

que ós um maus i\ tas, que dás tudo o
que tens; quem tom o seu dá a quem
quer.

ii
Na mulher d que 6 perigosa a liber-

dade; não te cases, pois, com mulher de
mitos largas. A mulher quanto mais
apertada, melhor.

ni
E" bofl niio andares de tençSO firma*

da contra o governo; a Detenção não
faz graça para ninguém rir!.

IV
Niio andes na rua com armas, pr-in-

cipnlmente durante o estado de siti' ;
só deves andar armado em casa, ao pi
de tua mulher, porque é natural que
na oceasião precisa ella te deftnda, se
estiveres desarmado.

Antônio Conselheiro.

0s filhos da Pureza

DINHEIRO .?¦ ffi5£°i
esquina da rua Luiz Camões, 10, £,„.
prestam sob cautelas do Monte ie S-c-
corro. Compram-se por altos preços'seja qual fôr o seu valor; na mais m-
tina casa, á rua do Sacramento o, 7
esquinada rua Luiz de Ciunò s n,'lo'

C. M.i rncs& C

'A RIOS
«Uma moça de 20 annos, de

algum tratamento, muito pren-dada e limpa, sabendo bem co-
sinhar e fazer todo o serviço
de casa de tratamento, já tendo
ido em algumas casas de fa-
milia pedir trabalho, porquetem algum tratamento julgam
que nSo tenha precislo de tra-
balhar, nio tem vicio nem com-
promisso, nem o auxilio deninguém, vendo-se precisadavem por este meio pedir a um
cavalheiro de educaçSo, quetenha casa e que precise deuma criada nestas condições
um emprego, nio mandando-a
a rua ; a criada nSo se emprega
sem saber com quem vae, e osenhor que seja pessoa muitoseria e que saiba dar o mereci-
mento de seu trabalho; quemprecisar pôde mandar carta aJ. P., no escriptorio desta fo-lha, para ser procurado.»(Do 

Jornal do Brazil),
Etsa nao cai assim de cavallo ma-

gro e nSo vai no arrastSo. Quer sa-ber primeiro com quem trata
prenda leva... Nao tem vicio,
nhece alguns serviços, sabe lavar
pegar no ferro...

Cá estou eu.

que

menina, que tenhoannos, sou solteirinho da
posso offeiecer te toda?
petições.,.

ilva e
as minhas

E/AvS senhora dona Pureza Virluo-
Sgt"S sa d" Conceição Virtudes 6 uma
&XE.& respeitnbilissirr a solteirona quetem dois filhos que são' dois rimoo-
lhos I

Ora csía! então admiram-se de queella sendo solteira pudesse...
Pois então ? Chamo em meu auxilio

a pasmada admiração do conselheiro
Acoacio ao ver oasaes que não tinham
Olhos, tendo elles a obrigação pelo ne-
nos para com a Pátria...

Seguindo poisa con'elheiral doutri-
ra, pode uma solteira pelos mesmos
princípios de aberração da Natureza
tomar a defesa dos casaes negativos,,.
Adiante...

Os dois filhinhos da Pureza, ia eu
escrevendo, são dois pimpolhos...

A sagacidade chegou alli e parou.A senhora sua mãe, attenla ás vlrtuo-
sas qualidades nominaes, vO se abar-
badi com os prodigios que operam
aquelles dois bcstunlos precocementeesclarecidos.

Chamam-se Manoel e .loão.
D'uma vez a Pureza, mãe, leve defechar o gallinheiro porquanto os seus

meninos e mais outros da visinhançaandavam fazendo scem.s sardanapales-
cas com as gallinuceas creaturas.

Doutra vez eram as famílias visiohas
que se queixavam que os filhos da Pu-reza-aos cantes dos quintaes beliscavamas filhas e mordicavam-lhes os beiços.Aspob.es meninas não sabiam bem o
que aquillo era nem previam resultados,nem mesmo cs pequenos calculavamonde aquillo poderia dar...

Entre oito a dez annos,.. coitadi-nhos...

Natai ãos lal-iiiürões c lios Ufarin-njjs
Apozir de não gostarmos de ficar ni

frente de quem quer que s"ja príuci-
I ai me nte quando este quem aiey queseja tem em m3o uma boa,., idéa,
somos refraotarios a ficar ntrax ou uo
meio do mundo...

P.«r isso no sagrado dever de bens
filhos da ,, Caridade, vimos appellar
para o coração das pessoas que nos iu-
em, principalmente ao sexo fraco, para
que nos auxiliem no piedoso mister de
dar de comer a quem tem fome, vestir
os mis ele.

As pessoas que quizerem soecerr-er
os nossos protegidos, podem fazel-o,
enviando para o bote) «Caboclo» geii-
t Imonte cedido por feu proprietário,
onde se acham d uns senhores nus-
triaoas moradoras ii rua Sete de Setem-
bro que humanitariamente receberão
das ü da tarde íis 4 dn madrugada, es
esportulas que nos enviarem os nessos
piedosos leitores.

Com as leitoras, os nossos companhcl-
ros Vagabundo, G. Mmarista e Oh fo
irão entender se pessoalmente.

Entrou honlem em julgamento no
Tribunal das Patifarias, o onhcoido
gatuno Pyndib. Mirim aceusado de na
noite de í)l de Feverefro u r | enetrado
rolos fundos da residência da H.\ni;i.
Sm. Marquezade MemSlrouiu x, d. ou io
SLspendeu com a quict-ia cie 769^000
sendo que desta quantia, apenas 7WU
pertenciam a senhora Marqueza rendo
o restante de uma raparigulnha qii^ so
empregara n'aqu'lla casa par.i seiv ço!
leves.

Para a hygiene da
dentes aconselhamos o
superior dentifricio
PASTA UE LYIUO

booca 6
uso d.

3De Granado Sc O.

MARMOTíNHA
z'! SERIE

ADELAIDE COUTINHO
Typo — Perceptora ingleza.
Extravagância - Rej uvenesecr.
idade—Tom dez annos... de vo
Dtvisa-tí mulher é como o I

sempre verdt».
Vocação—Polyanthéa amorosa.
Meio de vida—Artista.

11. Loktbis11a

rsloi

.7
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0 RIO NU DE DEZEMBRO DE

BASTIDORES
V2£

f OTtoiAMos Jornaes que a actriz
] l.iicindiiK inõos leve bom su
í cces.s ) na li ihlft.~Com 
a anuidade (• para se dur para-

bem ao bucharei Ohrliplnlano.
, Osbiiulurllheir. s Manoel dos 8an-

IOS .lesfi Costa o o espada Caballcm
»b:i'nilonir..m o rcdondcl dn rua do K'a-
ohiii-lo temendo alguma oi IhiiL.

Só ficaram os moços de forcado para
n rega di cara.

t Dispnri u do hemlspherio onde bri-
Ihava como uma estrella um dos bellos
aslros do Apollo.

A hoteleira, reconhecendo qm: Hindu
não era tempo de eoruro barbante foi
busoal a de carro o, dizem, tudo liceu
como dar.tes no Quuriel de Abrnlis'

t A sôra Maria Doliviira vai pedir
pura se assleniir de ora em dianle Maria
pjlivcira Florisla.

Entra, Juea 1
» Na quinta-feira ultima ouviu-se

um enorme estrondo no fim da rua do
Espirito Santo.

Indagada a causa toube se que o Re-
cruio tinha dado um tiro matando dois
proscriptos.Abusaram prrquc o Suores de Madci-
ra não eslava presente.

No jardim do Recreio, a horas do
ensaio.

EnTin a L esti no estudo inte-
ressante ?

Ern de prever isto; o empnsariu ui-
feressa-se tanto por cila...

<, A SiCledade Dramiitic.i Furtado
C.elho realisa oo dia IO do corrente
um ispectaculo cm beneficio d;s seus
Cufres.

Bubini ll soena o magnifiio drama
faii do Telhado.

Um espeotaculo reoommendavel,
Em carta escriptn pelo actor Li-

lão mandou este dizer a seu ço'.lesa
L'ftl que se considerasse morto.

Seguiu para Santos os diabus da
companhia Victorino.

De lá nos informam que ha esperan-
ças de conversão ; não ha um só que
não queira convtrter uma diaba.

Tanto melhor.
V Nj redond..-l do Recreio o bandari-

lheiro José Costa metteu o capote á
cara de uma garrai», que arrancou sem
diffl_.iildi.de, fazendo o toureiro luzir se
até o dia seguinte.

O cinematcgrapho que trabalha no
tiheairo Lyrico continua Pgradar txtra-
ordinariamente.

A excellente diversão têm sido pro-
curada por grande numero de famílias.

¦if. A Sra. Luciliaimpoz a não entra-
da da aotriz M.ria Regina para o Re-
creio.

mm a s -nho-
om agua, de

verem a agua

"Nflo Bondo Mii'mlbla ui —doapedlu-se
e cintinuou nac- mpinhU.

Alé pi.ruci' I, c -mpanhlaSilva Pintn '
-i A companhia do U-ci-ln hv.iuá

s;eiia, nu dl. 1 de Di.zcn.bro. a celebre
peça O, iloistri>icr'p'os J sie flii»-
.cnt, i ii a restauração do Rocrclo, por
III \1 féls em õ annise liin.zes, reio
mesttrftjs c seus aprcmlUis.

Foi nm Uríío!
* Ni caixa do Reorolo fui ouvida

estu opinli1o.de uma Joven ptlccl|iliinto:
n - Ai llgiçlto sSo como ni luvai ;

sempre looommcd*a o acabam setnpra
p r sp rnmpor m ¦»

I Dizem-nos por carta que nos onga-
namos : nem a S-a. Pepa
n Lucllla Ee lavam...
rosas.

Continham-se tombai a
d'1 rosas tle longe.

Tanto peior.
4 C.niliiuadoente da cabeça a Sra.

Gilliní,
No Casino o dou da íinüc 6 0

admirável equilibrista japonez The Lil-
tle AU Right, que tem causado verja-
deiro assombro, principalmente oo fjs-
ne voador em que deslisa sobre uma
corda ci llucada de um ponto elevado
da platéa atfS o palco.

Os oulrus artistas completam a func-
çío que se tornou uma das melhores
daquelle ihestro.

i. Ai fuiiCÇÕ s di Maison Moderno,
conhecidas e freqüentadas, pela varie-
dade e bôa exuoução dos trabalhos apre-
sentados, vai ter, nesta quinzena, a sua
época de fartura. ,

A emprizn alterou o pregrarrma, es-
colheu os melhores números, entregou-
,. St-us melhores artUtas e olL-reoeu ao
publico.Não escapa ninguém,

Zh' Lackaia.

Liiam as Ccnlos Frescos. Suecesso
mãi 

O "Rio Nu" em 1704
dc dezembro. - Na rua da Alfan-

dega, esquina da praia de Botafogo
— liz o «RioNú» desse dia-encon-
tra se o Arnesto com a Carolinda e
aquelle pergunta a esta: «Caroliida,
que horas são estas ?»

Outra noticia de sensação e a
descoberta feita pelo dr. Damull
Russa ; Sua burrice descobriu que
cuspo de gauço é gomma arábica.

O governo intervém no mercado
para fazer levantar o preço do páo,
que era negociado por mulheres e
estava baratissimo.' Levantado o páo,
todas as mulheres residentes na ca-
pitai fizeram uma manifestação ao
vice-rei.

de dezembro. - Todas as folhi-
nhas annunciam que, tendo sido na

véspera O, o dia seguinte u-riii ¦ e
o cutro 8.

A mulher de um h rtelto, an-
dando a pular na horta, pUcu nos
tomates do marido, eMnigalliando-o*.
Data dahi a descoberta da massa de
tomates,

— Noticias comircrciars : uma nota
de IS"OU v..lia d. z toi-lõcs, um tostlo
cinc vinténs e um vintém _!0 ré.s.
Huns tempos aqu lies!

A. Verdade
José Gomes dc Souza, proprietário

do Hotel Souza, á rua do Caltete
n. 150, attesta a Ulicacia dos magni
ficos uAnneia Electricos». do Dr.
Flonfler, soffrendo ha mais dc três
annos dc fraqueza, estado nervoso c
grande desanimo,conseguiu, com uso
apenas dc 12 dias desses aíani_.dos
anncis, ver todos esses incommodos
como que por encanto des-pparece-
rero. tendo no cmtanto feito uso dc
todo o medicamento que via annun-
ciado c aconselhado por seus amigos,
sem resultado algum.

O presente atlestado é feito por
mim, de livre c esprntanea vontade,
como prova de recompensa e como
aviso ás pesssoas scIVredoras, e gra-
tuitameute recommendo o grai_.de
deposito, á praça Tiradentes n. =,
sobrado, e ao digno representante

¦de tão sabi i inventor dou direito
pleno para f..zcr deite o uso que lhe
convier. .

0 biqninlio encarnai!
Adelia amorosa e terna
Em p sição discuidada.
A' fresca sombra sentada
Li» um livro abrejeirado.
E ao lel-o, traçava' a perna.
Na ramagí-m do arvoredo
Trinava um pássaro a medo,
Cem seu biquinho encarnado.
Nunca Adelia em sua vida
Ouvira um trinado egual,
Tão sentido e natural,
Tão b íllamente trinado !
E ouvia-o tão distrabida,
Que, suspendendo a leitura,
Pousava os olhos na altura
D.iquelle bico encarnado.
O passarinho cantor
Terno e lindo passarinho,
Que certo tinha o seu ninho
No arvoredj entrelaçado,
Veiu beijir uma flor
-Uma soberba cam.lia —
E sentiu-se presa a Adelia
PtlJ biquinlu encruado.
Levantou se devag.r
E palpitante e brejeira,
Dirigiu se p'ra roseira

Com andar acaiilnhi lo ,.
Queria H" apoderar
Pelos ardis da tmlçilo,
Hi pequena tentação
Q i: tinha um bico enoarnado.
Não vi ... -icgou, mas creio ;
P.rquo num .-leert arranoo,
Vollotl de novo p'ra '. b.niC'1
Que ha pouco tinha d.lvadn
Não sei si o pássaro v.iu
O certo ii que se sumiu,
Porque alli nio mais se viu
Aquelle bico enoarnnd >,
É ao ver que a menina Urna
Ao sent rse novamente
Tínlii um ar franco e coniente
Gracioso e bem descuidado
Traçando de novoa^erníi,
Sjube que o tinh^ seguro...

Emre as peroínhas, no eteuro,
Brilhava um bino encarna lo.

Albuquerque II.

500:000 G0O.-i.U-
nario sorteio-1? loteria do erandiosc

nr> QiiTihiitln ° 1 d-- Dezembroplano n. 11- aaooaoo -i u- „nanftf,
pnximo, ás 3 horas - Inteiros. 303000,
meios 15S000, quartos 73300, 'quadra-

gesimos 3750-Companhi. de Loterias
Nacionaes do Brasil. Sede : Capital Fe-
deral, rua Primeiro de Marçr n BS,
caixa do Correio o." 47. - End.reço
telegraphico : .Lotbhias..

Os bilhetes i.chara-se á vend. na»
.genoias geraes de Nazareth * O.,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endertç^
telegraphico .LÜSVEL., caixa do cor
reio" 357, e Camões 4 0. becoo d«
CanoelUsn. 3 A, endereço telegr.phloo
P.EKIN, caixa do Correio 940.

Essas agencias encarregam-se dl quael-
quer pedidos rogando-se a maio! 0.»-
?eza nas direcções. Acceitam-ec agen-
te» no interior c nos Estados dando-le
Tuntaiosa oommissão. Os agente, ga-
ra=s recebem e pagao bilhetes prs-
miados da. loterias d* CAPITAL F3-
DERAL

Encontrei-me com a baro
neza de Mathusalem. Que

sr" s- ' ruínas.
Felizmente linha no roste um véo es-

Pe^°Élla faz bem em por um véo sobre
o passado.

Do Sr. N. V. Paraski, recebemos
amável convite para a sole nnidade da
inauguração, no preximo dia S, do seu
estabílecimento de bebidas e comidas
frias, intitulado— Chopp rápido, sito
no largo da Caricca n. 1 A.

Far-nos-emoa repr sentar.

CULTO DE VENUS7

FUMA TELLES
*

Basta I—exclamou a Mininha com a s,ua
auctoiidade de dona da casa-nSo se discute
mais isso 1 Deixemos o Sr. Numa a conversar
com as flores e vamos andar por ahi.

Dizendo isso. arras-teu as outras duas e eu
_.s vi afastarem se para o outro lado do jardim,
cochichando erindo. ...

Riam-se de mim, com certeza ! Fiquei uni
mamente indignado c: fui procurar minha mli,
a quem disse, chamando-a de parte :

Estou aboirecido; aqui nao ha um homem
para conversar commigo. Para toda a parte que
olho vejo mulheres. Si a senhora deixasse, eu ia
pi, ra casa e voltava á hora do jantar.

- Que vais fazerem casa? Tens lá mais dis-
tracções do que aqui ?

Tenho, sim senhora : os meus livros.
Ao menos espera pelo almoço.
Demora muito ; em casa eu pico á Coucei-

cao que me faça um bife, uma qualquer coisa.,
Pois então vai ; é preciso que estejas de

volta ás cinco horas, porque ás cinco e meia se
j ,;ita.

Sim, senhora.
Parti incontinente para casa.
Chegando lá,entrei, dando volta pelos fuudos.
No tanque, a Conceição lavava roupa e tao

absorta estava que nem deu pela mmha pre-
SenpParei 

por detraz delia, a observar-lhe o mo-
vimento cadenciado dos quadris, amplos, real-

çados pela saia de chita que ella mantinha esti-,
rada, prtsa na frente, entre as peruas. _

O seu braço carnudo esfregava vigorosa-
mente a roupa ensaboada, produzindo grande
qiia-i'idide deespuma.

Descendo com o olhar. puJe ver as pernas
do ill.ô. alé á curva do jo.lho ; grossas. ma= nao
dessa grossura descommunal que se nota uas mu-
lheres dadas a trabalhos grosseiros.

Pelo contrario, a Conceição fora b:m dotada

pela natureza quanto ás pernas, que eram muito
bem feitas.

Aquelle espectaculo, que eu tantas vezes viu
com indilTerençi, causava-me uma ioipressao que
es nao podia explicar. .

Senti um desejo louco de atirar-ne á criada e
f_,zer ncin sei mesmo oque...

¦ Entretanto, a Conceição voltou-se acciden-
talrnente e deu com os olhos em mim.

Ai, que susto, m'nino !
Hué, Conceição! Pois te assustas tio fácil-

mente í

E' eu nao esperava que o senhor nem nin- '

guem ahi estivesse. Julgava-me só com Deus° — Pois aqui estou, em carne e osso...
Então o m'nino nio ficou mais a patroa?

Como vês...
Explique-me isso, Sr. Numa.

E' fácil : a caso da comadre de mamai
está cheia de mulheres, m çai e velhas; nSo ha
lá um .homem, de sorte que fiquei isolado e abor-
reci-me. Pedi então á mamai para me deixar vir
para cá, voltando eu á hora do jantar. Compre-
hendes ?

Comprehendo ; mas como foi quo o senhor
entrou e ninguém viu?

Por alli; ettavas de costas, a 1 var a roupa
e eu deixei-me fioar aqui a apreciar te.. .

Então o m'nino nunca uie viu lavar roupa?
Milhares de vezes, mais é isso mesmo que

pensava lia pouco. Sempre fui indilíerente e hoje
me chamou a attenção e até me causcu uma im.
p"ressao inexplicável o ver te assim curvada so-
bre o tanque...

Bu sei que impressa _> é es^a...
Hjs de ex,jlicar-m3a porém antes vais tra*

tar de me arranjar um almoço ligeiro.
Pois o mai m'nino ainda a?to ai ncçou ? Ai,

coitadinho, até estas horas : A J.aquina sahiu, a
senhor sabe.

Sei; vi quaulo clli paliu licença para
passar o dia fora. (Continua.)
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Ao /'loreucio /•'. ArtUigui,

(ilha, eu qmíro ver na selos
íi febris, marmóreos, palpitantes:

amor oomn gosava dantes,
,,4va o amor sem ter receio

ccrpln"

i,..l!o "iiür de uns seii;s estunntes
ííoso o ao ra cito um anceios :¦\i. eco em tlirniins delirantes,

•-.íTiralma envolta em divanel ifi.

fT.or, or*-ançR voluptuosa!
l. -r do teu «•iraç" ,.m rosa, ..«, que um eco du amor nos chama.

. lagrima está enxuta,
çilo suspira, anei-in e obima.'
Jeová, ó minha diva... escutai...

ANauKg GÓES.

Ella.-Sinto uma preguiça enorme I Tenho desejos de me estirar na cama, de nao faz,
nada, de "me declarar em estado de sitio.

Elle.— De te dedarares em estado de sitio? One doidice e" essa? Para que-esse estado de sítiu
Ella.—"Para poder livrar-me de ti,suspendeiuio-le as garantias e immunidades de marido..

1 •S^rfdlo Alugam-se cadeiras pnntiIiIIAjIIU cuncertos musiones, e sa-
-, e-ípelhos, candelabros e tudonecussa-

-Kua dos Inválidos, 31 -Rio de Janeiro
J. 2002.

Eu.a.-N.Io me pusso resignar com'a partida meu alfere:alumno que o governo mandou para ,1 i.Iri'
Ei.ll.~E essa ida para o sul desnorteou-a, liein?.'.

ESV? APUROS

I
- Queira vir commigo, vou collocal-a na mesa'deoperações. E ia toisa atoa... mas náo vá se assustar¦;i vista da lanceta...

v Oh! doutor, eu estou muito acostu-¦. mada a ser lancetada '.,.,

ESGRIMISTA
O

l ínV \A

POMADASECCATIVA DESAO
LÁZARO— Esta pontada <S hoje" universalmente conheci dá como a
única que cura toda e qualquerferida sem prejudicar o sangue,
allivia qualquer dôr como a erisy-

t pela, rheiiniatismo, etc, etc. —
Rua dos Andradas n. 59.

SANTOS DUÍVSONT - Sflo
05 melhores charutos; são encon-
trados em todas ps charutarias.
Deposito, Inválidos 52.
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i—Ih! Filha! Tu nem imaginas que dias hor-
riveis passei! Estive sem.pre de promptidâo,com .1 espada leira da bainha !— Que pena eu mio ¦¦'.poder estar ao pé de ti
durante esse tempo!,. .

1voei!

A BORRACHA

Sabes, meu maridinhò? Venh
consultório do medico...

Eu logo vi! E que te disse elle ?
.— Achou-me muito quente e deu-me

um calmante que"me poz logo boa.. .

ReíIexGes'de uma cocotte:
— Diogenes devia ter menos diítlculda-

de que eu para encontrar .um homem.

Entre, a Meleca e a criada:
— Dize cs, Justina,' achas raamüi Hm

de século?
—-Sim, menina,., fím de meio secu-

ío! Ella tem quasi cihooentã annosl
Vamos lá, porque cuidas que já

te não amo?
E" qne m'o aílirmas tantas-vezep

que penso nSo sor verdade.

"1,-,, _Bel.la panoplia tem seu marido, minha senhora!-idle í-naneja bem as armas?- Qual! E' um desastrado! Eu é que pego-lhe na es-r-padae ensino-lhe os movimentos,,.

Na praia de banhos. Jln-rido e mu
lher se disputam.

— Mas, meu amigo, repiloa ella.niio C
uma razão porque estamos perto do^mur
para que digas palavras tão salgadas*.

que estamos em estado de
sitio e a polícia pôde mandal-a para o Acre!

— riem bom ! lia por l:i uma coisa que eu apré*
cio muito—-a borracha...

loteria:
Extrac.-oes • di
s da lar.

Corn.-s.
11 hia Nacional
tados, rnajn'
do Carniol,.-
.1052.
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illustrario,
.cuidada e
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rua Visconde
•.7. Cuidi

O QUE ELLAS NÂO FAZERÍS

is homens, bebem, fumam, jogam... O quq c
ío fazemos? È'

ArrelQue a menina pesa como trinta mi! demônios!Nüo4 essa a opinião de meu marido, que dis que¦u sou leve como uma palha...

JUSTIFICATIVA

<rtíZY~ ^r^^^r^^^Yi
?Én yv(a í / É \S^\

EU-?,—E' preciso que, quando estiveres era.;
scería, tí derretas menos com o galan.

Ella. —Não tenhas ciumes do rapaz! Eu façó;^
aquillo com elle para ralar os meus npaixonadQS;
da pintéa...

¦%-¦

SEMPRE O mESWIO

pagar .. quando encontram

AftlOR PURO E CASTO

"MERIDIANO" CLUBRua General Câmara, 127 FÍGUEIHEDO & C.
^•B>l>Dnir00" conoessionar™ dos superiores relógios suissos THEM.ERIDIANT, "de J. Uvlngston. O primeiro relógio registrado no

patente n. 2.452, «Diário OfQoia!» de 15 de Maio de 1897.Acoeitani-seinscripcSesparao fllub 25.
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-QUEREM calçado bora, chie
e elegante ? Comprem na po-
pular CASA DA ONdA que,
por causa do alargamento da
rua; está fazerado uma grande
liquidação I E-* a casa que tem
maior e mais variado sortimento
de calçado no Rio de Janeiro e
vende tudo com grandes abati-
mòntos. - RUA DA URU-
GUAYANA, 56.

11\
Que é que fazes ahi atraz de rriim ? Bemfilsabes que só gosto de te ver pela fronte.Nada receies, filha; eu sou sempre oimesmo-homem tanto pela frente como pòí.j

pS5J«;
t/C

Elle.—Nao sei porque repelles o meu amor!
Elle é tão puro, tão casto !

Ella.—Justamente por isso ! Estou farta
de plutonisiuo ; de pureza e castidade nao
venhas 1

AI.1.IL1M SATIVUM — De
J. Coelho Barbosa'&. C, rua dos
Ourives 'ri. 86— Rio de Janeiro,
o"qual;sé vende em todas as :
pharmacias do Brasil. Tomando

. seis gottas.em meio copo com
água, de uma só vèi ioice/'aò
deitar-se, e um grande micro-
bicida,- mata o micróbio da in-
íluenza de um a três- dias e
cura todas as moléstias que
têm por causa um resfriamento
- O legitimo tem um coelho

pintado. 
Kiimemoò- alamádos charutos

Santos Dumont.— Inválidos 52.

Q»^. AO DESPIR ~r. \-'3SH|

tiADA.—Sempre que a senhora vai ao dentista, volta com as '
saias amarrotadas. -

. „A 1"A1'koa.-E' a cadeira delle que nSo oflereee commodc. Agora I51 elle quizer que eu volte lá, ha de comprar um divan...
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Rua do Ouvidor

l_Js mulheres ás vezes compromet-
SR tem um liomem I... Quem in-
JiJ ventou a mulher merecia um
53-' tiro no quo vadis. Mas o diabo é

que agente não pôde passar sem ellas
principalmente no tempo de frio. Nflo
ha um só marmanjo que deixe de aprc-
ciar o calor de uma costclla e princl-
palmentc a voz de trombone- rachado
quando nos vibra ao ouvido um deli-
cioso—-ai ! que gosos, meu gordo.

Pois ante-hontem esbarrei-me com um
mulatõo que tinha pelo pandulho ele-
vado e pela delicadeza da cintura, o for-
mato de aacco de feijão cavallo.

Como era natural pisquei a orelha e
dei um sorriso com os buracos do nariz,

A rapariga, conhcctdora da minha
malandragem, quiz emborcar na minha
canoa.

Acceitei o negocio, mesmo porque a
chuvinha convidava-me à acrobacia de
alcova. ..

Mas no melhor do converso quiz o
rapariga comprar uns anneis eleciricos
ao «loão Apóstolo, alli na praça Tira*
dentes.

Toma tento, rapariga Fica a com-
pra do annel para o outro dia.

Qual o que ! Ando soffrendo de
um hysterismo.

Niio ê noda. Você precisa tomar
ferro... Vamos embora para casa.

Quero os anneis, díío vou. Lá fui
subindo as escadas do João Apóstolo.

A mulata ficou de queixo cahido di-
ante de tantos anneis e emquanto o ho-
mem virou por momentos as costas a
damoada metteu no bolso do vestido
mais de cem objsctos.

Dando por falta do negocio o Após-
tolo poz a bocea uo mundo.

Ponha para aqui os anneis, senhor.
Que anneis, seu Apóstolo?

—Ainda agora estavam aqui!
Eu lá preciso de seus anneis?...
Não quero brincadeiras.

O homem metteu o grilo na bocea e
compareceram vinte mil guardas civis.

Va busear mais, isso não che-
ga para me prender. Eu sou o Vaga-
bundo do Rio Nú, não sou ladrão e
por isso não vou preso. Viro tudo isto
em frege.

Então foi a mulata quem roubou,
—Não creio! E' um café com leite

muito honrado.
De repente o telephone bateu firme e

o exercito, a armada a policia de S.
Paulo, a guarda nacional tedos estes
corpos compareceram para eífectuar a
minha prisão.

Passei a mão na sardinha, dei um
pulo no meio da tropa e espalhei tudo,
deixando a mulata na casa do Aposto-
lo onde confessou o roubo, declarando
nSo ter eu culpa de nada.

Na rua do Ouvidor vi que passava o
loureiro Manoel dos Santos—Gostei

de ver o Manduca!
Trajava casaco de umbigo de boi,

calças de lagrimas de bezerro manho-
so quando passa duas noites sem
avançor na teta da mamai (li delle);
collete de cara de homem de forcado
quando leva uma chifrada nas nádegas
e chapéo de farpas de bambii cem en-
feites de pelle de cachorro.

Ao ver-me convidou-me para um jan-lusco no hotel de França onde não be-
bemos nada. Apenas uma pipa de vinho
verde, duas caixas de dito do Porto,
duzentos litrcs de cognac, dez metros
de champagne, fora dois mil chopps.

Oh! dia de arroxo!...
Vagabundo.

Carlus de um malela
Ao Illm. Cépê
Como supponho que V. S. ê o in-

telligente d'0 Kio Nú é ao seu nome
que dirijo estas linhas.

Desde que estou aqui no Rio tenho
por habito ler o dito... Nú, de que
aliás eu era já um grande 'ffioionado
pelo enorme cartel que em mim dei-

xará a sua ventura, quando cm I.is-
boa me chegara á.s mitos um dos seus
números.

Vindo, pois, para o Kio continuei
lendo-o c confesso que aa resenhas
da Rua do Ouvidor me fizeram ma-
caçuinhns no soldo c um ralo ria bar-
riga a ponto de quasi estar tentado
aícitar o snr. Vagabundo ainda que
eu tivesse de entrar-lhe 110 terreno, in-
tento de que desisti por nao lhe co-
nhecer as faculdades e por «Io ser
escriptor (?) de alternativa.

Mas uma destas noites, estando a
ler na cama o seu jornal, que, diga-
se de passagem è onde elle deve ser
melhor saboreado, principalmente o
seu sobrenome... vi o «concurso»
c como cm miuha casa nSo tenho,
em questão de espirito, espada que
commigo alterne nem tio pouco so-
bresaliente, nasecu-mc o desejo ele lu-
cir-me e por isso desço ao redondel,
sem vontade nenhuma de intrinchei-
rar me a nio ser que o Vagabundo só
arranque pela certa c que eu tenha só
por mim el santo de espahtas.

Mas se Vagabundo fõr claro boi/*nte
e com codicia saberei empapal-o bem
e garanto-lhe que depois de alguns
recortes lhe tirarei as pernas ainda
que haja de fazer elquiebto de rodillas.

Mas se pelo contrario me sair tu-
«ante e para mais revoltoso procurando
o vulto, abandonarei Ios trastos, ainda
que tenha de passar por maleta, por-
que, assim como nSo gosto de lidar
?ntrlessos nem Ixmbidos, gosto muito
dos puros ; e, se naquclles nem se quer
Pincho, nestes até entro a mat-ir.

Repito : se Vagabundo me sair
viarmello ou macacão e que eu n2o
tenha por meu lado el santo de catas,
abandonarei a arena d'O Rio Nú e
cortarei a coleta de escriptor (?) por-
que, como já disse, nio tenho nem ao
menos um novislero prompto ao quite
que me garanta a sahida

Isto (bem entendido) caso essa re-
dacçSo nio voltar a garupa a esta
minha carta.

Limitar me-hei pois a gosar a lide
na barreira para evitar uma colhida
e já que falo em colhida, confesso que
me dá Ia gana de colher V. S. com
a remessa gratuita do Rio NU.

E nSo pensem apanhar-me e,
abono do jornal porque saberei fa-
zer-lhe a tempo uma sahida falsa,
se nao tiver tempo de com el percal
lhe dar unspasses até os marear.

Contando que ao tnetter a cabeça
nüo ensarilhem, envia-lhes um abraço
de centelha.

ZÉ Cro Adão.

TÔNICO JAPONEZ - E' o melhor
preparado para perfumar o cabello e
destruir o parasita, evitando, com o seu
uso diário, todas as enfermidades da
oabeça ; rua dos Andradas n. 59.

wm
Primeiro namoro

J evido a um esforço de alta ra
ij_j f?__!_| portagem conseguimos obter o[1^2£gK-,, discripção completa do pri
meiro namoro de certoa conhecidos
vultos d'aquem e d'alem mar.

Para começar damos a palavra ao
actor Brandão.

«Eu estava na ii..adeS. Miguel. Po-
dia ter os meus dezoUo annos e não era
feio. Ao contrario, tinha uns olhos tão
grandes que até parecia n du..s uvas
pretas. Ií,;presentav;a s: nesse din n
drama O Cnndr» J..C, :-: Ai.LuLÍj },1 :-..•
IhÕes de And.ade Uombudo, ou A mãe
que assassinou o pae em c< ntorsÕes tre-
mejidas de ataquei asthmaticos.

Eu fazia o pupel de Marquez da Peru-
em pé e entrava em scena nu em pellocom a espada desembainhada.

Como ninguém ignora [fui sempre
um pândego e fazia cada tremelique gos-toso que deixava o madamismo ba-
bado.

Quando entrei em scena e gritei —
Matei-te, Duque ! as meninus olharam

para u meu vestuário o desmaiaram
de coato.

Quando ocah.m o ispeotíoula vim
para A platéa onde ae dançava a cannl-
uha bordo o nou.i quo uma oaohoupft
nÜO tirava os olhos ile cima de mim,

At 1 O*um Maneies, que ella está
meflino p'lo beicínho f...

Senti logo um oslafrio percorrer toda
a minha oipiliha Q si não me seguro
ia bater om as ruças na Hespanhi*.

A caciioupa oomprohond< u a minha
perturbação gástrica c foi lrgo dizendo:

Diz um verão Hnnd.V sinho.
Sem mo fazer rogado comecei:

uOachoupa dos lornozellos
Cachoupi do coração
Quanto mais eu te v. jo
Melhor faço o papel de Mi.rquez»

Aquillo foi viste fogo lingüiça.
Depois a rapariga piídUl-ine uma gra-

cinha.
Plantei lhe uma tapona e recebi em

troca um coice nu callo do dedo mia-
dinho.

Fui ver as cstrollas ao m^io dia e de-
pois de ver as eslrellas levei i. cichoupa
para o lagar onde bebemos uma boa
pinça,..

Fiquei chumbado pelo raio da rapa-
riga e comecei a fazer mil loucuras.

l"m dia. qiusi morri de desgosto. A
cachoupi. deu ás de Villa Diogo com o
filho do regedor.

E foi iaso que motivou o meu po^ma
A prostituii e a besta.»

PREÇO f Tj do Dn. Eduahuo Fhança
3ÍC00 iaU adaptado no Europa

e no hospital de marinha
Deposito no r\f\ RIímkdio skm gordura

Brazil \j\f cura efiicaz das mo-
A. Freitas & C. t t lestias da pelie

IM— Ourives—114 Jul feridas, empi-
S. Pedro, 90, —Na Kuro vr i gens, fri-

pa Carlo Erba. Milão vi A eiras, su-
or dos pés, assaduras, manchas, linha.

sardas, brotoejas, etc

Instrucção particular
(Para exames públicos-

Serão ohamados ..manhã ás 11 ho-
ras da noite, os seguintes candidatos :

Curso de Acrobacia de quarto...
grío:

Culatrologia:
Todos os mocinhos que fazem ponto

no largo do Rooio entre as 10 e as 11,
todos os velhos que em creança foram
approvodos em Trabalhos Annuaes, e
to&1 as as pessoas cuja temperatura seja
a de um forno de padaria ás 3 horas da
madrugada.

Introducção Physica :
As aluirmos da Escolo-Modeio da se-

nhora Pacca ; tres amigas intimas de
Mme. Suzana e as moças que ainda nao
foram vaccinadas.

Trabalhos Annuaes:
Todos os meninoa maiores de 12 annos

e menores de Iii; as senhoras casadas
que se queiram dirigir ao curso de
Hospedariologia e os maridos cujos fi-
lhos sejam obras do acaso, per ihes
faltarem ü oompefente. .. razão.

Curso de tateruoltttriq :
Champorreologia e esporeographia

comparada ;
O Dessoal de orrelio que constituía

adeesr. de Portc-Arthur-Mirim, osso.
cios do (,-íupo carnavalesco Filhos do. .
Pulcherio e tres guardas civis ji demit-
tidos.

Consta que a directoria do exter-
noto Locomctoro, vae substituir o postetclographieo que faz port,» rln mesa tle
Introducção Physica, por ..mu !: .• -
Il "¦! í: I. il .

iso próximo numero continuaremos a
publicar a chomada dos candidates
insaripics.

A 1$000 os CONTOS FRESCOS no
Rio Nu.

i'ara dszer depressa
Inauguramos hoje esta secçao na

qual publicaremos phrases complicadas
para serem ditas depressa.

E1 um pohsoinmpn Innoccnta com
que os leitores poderilo se divertir e
dlvcrlir os outros.

Para nojo. diiT.us esta :
«Nesta sala ha quatro cantes, cm

cada omito uma jarra, em cada Jarra
uma aranha; quando a aranha arranha
a jarra, a jarra arranha a aranha.»

Digam Isso depressa e vejam si con-
SCgUODI fazcl-o eorrtetamonle. ..

Esta accçío poda ser oollaboradapor
todos os nossos leitores que tiverem co-
nheolcoonto do phrases nessas condi,
ções e que nol-as queiram remetter.

ffl-ffi.-iàj«jiW

Granai! Ycnía Auunal
— N.\ —

CAM1SAKIA ESPECIAL
Rua do Ouvidor, 53

Artigos p«ru homens e senhora-»,
cama e meza, preços

exce* si vãmente baratos no ni-
cmice de Iodas as bolsas

I Não façam compras sem primoi/o
ver 03 nossos preços

DIVORCIO
H.m«. ^K* Mai---ond-es naquelle dia,
Hr'',)v? entrou afobadíssimo no escri
£ /-T«-* ptorio, pois, segundo um car
tio que lhe mandara o Bonifácio,
este teria corn elle ao meio dia, uma
entrevista importante.

O que será ? dizia o Dr. de si para
si, dar-se-a o caso de que o Bonifácio
descobrisse as minhas relações anão-
rosas com sua mulher ?.., E' impôs
si vel I Tenho a certeza de que nunca
fiz desconfiar., .

Estava, pois, distrabidamente, a
engendrar uni meio de se ver livre
daquella enrascada, quando o criado
veio annunciar a presença do Boni
facio.

O Dr. ergueu-se de um salto, alUou
os cabellos, deu dois petelecos na
sobrecasaca e num gesto de quem está
disposto a tudo, mandou qne o criado
fizesse entrar o visitante.

O Bonifácio, pallido cemo uni ca-
daver, entrou lentamente, pousou o
chapéo sobre uma cadeira e cerrando
a porta, veio apertar a mao do Dr.

Meu caro, Marcondes, tu és meu
amigo, uSo á verdade?

Que pergunta; ainda o duvida I
Bem, nesse caso, venho aeonse-

lhar-me comtigo...
Commigo l!
Sim. Havia já algum tempo, que

eu desconfiava que minha mulher náo
me era fiel...

E d'ahi...
Nio acreditava ; mas hontem

tive certeza' de que minha desceu-
fiança tinha r:zão de ser.

Como ?
EJu te explico :

Como Sdhcs, andei fora quasi urn
anno... e apezar de minha ausência
minha mulher arranjou uni filho. Está
grávida de tres icezes.

Imagina minha situação. Uma mu
lher que eu julgava um poço de vir-
tudesI,..

Realmente a cousa é grave, e
para isso só ha um recurso, , .

Qual?
U divorcio ] e ^.e qniaeres trata-

rei da causa.. ,
Tícuifacin e=tnve .-Igum tempo me-

di"._La,_, _i«,r nm reh"lveu-se.
Pois bem, o divorcio! eu estava

resolvido a matai-a... mas é prefe-
rivel o que n c aconselhas... trata-me
disso o quanto antis.

Quando Bonifácio te retirou, o Dr.
deu uma risada estridente.

Afinal de contas Sinhá ficava des-
graçada, mas em et mpensaçSo elle a
livrava da morte...

E com a paz de espirito de um ju^1
principiou a tratar do processo.

i—
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THEATRO 1)0 RIO NU
AQUI E ACOLrV

flAlÃ CÔMICO. TV1'0 .< VONTADK HO
AUTISTA. CANTA

Eu cá est >u p'ra arranohar á palestra,
OA estou no pagod", a reinar,
Cá chegou eísti abelha que 6 mestra
Na irá língua fazer badalar.

,Iá estou mesmo escutando este dito
Aos amigos que vejo sentados :
Que demônio de gajul E' mosquito
Que np\mrcae por lod >s Of lados.

Por todas ?s praças,
Por todas as ruas
A gastar as massas
Comprando peruas I
Sú se azas terá
Que o põem nos telhados
Aqui e acolá.. .
P.r Ictlis os tados'. (RJortiellOj

11

dim, senhor's, eu cá estou p'r« saber
Novidades fresquinhas e puras.
R se os fruotos se podem colher
Das noticias que cahem maduras,
E' bem certo o dictado que diz
«Quem não tem que fazer faz colheres.»
E outra coisa de mais nunca eu fi?.
Do que andar namorando mulheres.

Por todos cs beccos,
Por todas as praçfls,
Nào sou mais dos pecos
No gasto das missas.
Que riso me dá
Nos beij. s chuchados
Aqui c acolá...
Po, lodosos lados ! (Kitornello)

III

Saío ao pai em gostar do pagode,
Saio á avó em fazer marmellada,
Siio á prima em rapar o bigode...
E na lingua comprida, á creada.
Oh! que prenda! Qae prenda! a copeira,
Pelo molho que põe nos guizados !
Mesmo, além da melhor cesinheira,
E' gibadi por todos os lados!

Em todas as cisas
Que molho põe, cru,
No peito e nas azas
Do bello perú !
Que gosto ella dá
Aos patos assados!
Aqui e acolá. ..
Por te dos os lados!

IV

{Pura a platéa e camarotes)
"Mas então que se faz, prendas bellas?
Eu já vi quem cá tstá mas não digo,..
E bem sei quem lhe deita olhadellas
Cá de baixo, chamando-lhe um fige!
Que a mama tambem está de alcateia
E' mais certo que oa casos provados,
Porque a filha tem sempre ha idéa
¦O menino por todos os lados !

Por te dos os 1 dos,
Quer coma quer beba,
Emquasto recados
Do amor não receba.
Que suspiros dá
CuYis clhos fechados...
Aqui e acolá.,.
Pjr todos cs lado!

V
Mas o amer,quer ao sol, quer ás chuvas
E' raposa qne foge dos laços.
Cautellinha, papás, com as uvas, '
Senão ella só deixa os engaços.
E depois, como ralham comadres,
Descobrindo a verdade aos boceados.lá se diz que Amor foge dos padresP'ra casar-se por ledos os lados

Por tedos rs lados,
Conforme cs desejos,
Lá vão namorados
Tomar gargarejos.

Atò... Quem dlní,
Ouvintes nmadeis !
Aqui o acolá...
Por todos os lados i

VI
Toda a grande aautella ainda 6 pouca.
Por «mor dc uns ratinhes ousados,
Que não furlitm pftoslnho p'ra a bocea,
Mas que querem do amor bons boceados
E depois dos anneis já trooados,
Como troca não tci m coraç.".es...
Que n Et O vão os papás ser burlados
Pelas scttas do Deus sem calções.

Por isso, cautelas 1
Papás sinKellinhos,
Com as sentinellas
Dos taes oupldlnhos.
Que alguém andará
Cu'os olhos inchados,
Aqui e acolá...
Por lodos os lados !

VII
Alguém disso que o mundo está roto
E a verdade é que está bem rotinho!
Chovo n'elle, 3em ter tido esgoto,
E a nadar anda o triste povinhol
Pois sc roto já tudo assim 'stá,
E ninguém vai lá cima aos telhados
Que chuvinha de palmas será
Se romperem per todos os lados.

Por todos os lados
Caem baixo e nos cimos,
Quer tios, cunhados
Djs primas e primos,
Quem palmas me dá,
Meus bens adorados?
Aqui e acolá...
Por todos os lados !

CONTOS FRESCOS. Leitura escal-
dante.

Telegramma importante
Corrida de touros (provisória'

NA
Praça rua Ja Palma

Lisboa, £.— (atrasado por causa do
porre do t 1 graphol.

Foi feiloreadoem plena manhã o ce-
lebre tonante já conhecido em muitas
praças pelo alcunha touro má lingua,
que, apezar das muitas corridas em que
tem sido lidado a primor, recebeu uns
pares de castigo do distineto ajjicionado
maleiro da rua Augusta.

Recolhido ao curral da Estrella, sou-
be se ter cinco corridas e pertencer
acíualmente á vagabunda ganadaria
Africana, Cura & C.

O diestro Barão Li muito oompri-
isentado cá e lã por ter sahido illeso
desse que sabe mais que o celebre
touro capriote,

Viva o Baião
Que fez um figurão
Entre a Lusa Nação
E o -Rio Nu deu-lhe razão.

Manduca.

*aís^v No jardim do Cassino.
/^tà-. — Ah ! si não existisse o cham-

pagne talvez eu ficasse virgem
toda a vida I

TRUNFO -AS AVESSAS

ímisw*-»

Chico Bravo era casado
com a Joanninha, uma
morena capaz de fazer
gyrar a cabeça ao mais

pacato dos homens. Podia-se dizer
que não havia melhor paixão naquel-
les arredores.

O cura da freguezla, chegado de
fresco, assim que a viu fez-lhe o
seu pé de alferes; porém a moça,
que tinha muito amor á cabeça de
seu marido, nao fazia caso daquelles
planos, n2o ousando, comtudo, lançar
em rosto do Reverendo a sua in-
dignidade. Este era teimoso e todas

as tardes, a pretexto de fazer o
chylo, pas .ando pela janella onde
cila estava, atirava-lhe uns olhares
trnoi c dizia baixinho — Dominas
te rum.

A principio ctla n3o importou sc,
más, vendo que o padre insistia em
sua pretençáo, c intrigada com
aquellas palavras, resolveu seienti-
ficar ao marido. «Quando elle disser
aquellas palavras/ responda lhe —
Anien, e abra lhe a porta que o resto
fica por minha conta,« e ji foi tra-
tando do seu plano para hospedar
condignamente tio virtuoso sacer-
dote. Deu mais algumas ordens á
mulher e sahiu,

A* tardinha, como de costume,
veio o padre Gregorio, (tal era o
seu nome), todo catíta e ao enfren-
tar ai janella,disse-cDominus tecum..
Amen, respondeu Joanninha indo
abrir a porta.

O mariola entrou, deu dois dedos
dc prt)sa, sondou o terreno e soube
que o marido havia feito uma viagem
e só .voltaria dentro de..oito dias,' o
que muito o satisfez. A folhas tantas,
Pad^fi* Gregorio, exitado com o
calorjT-aquellc corpo de moça, e es-
quecdSdo o nono mandamento, re-
solveiBcollccar no brazJo do ma-
rido o symbolo da força bovina.
Mas, ,no momento quasi psycholo-
gico, quando o padre Gregorio já
havia trocado a batina pelo celebre
traje de AdSo, eis que batem apres-
sadamente á porta.Oh, meu Deus! diz Joanninha,
fingindo se espantada. E' o Chico
que bate. Fomos victimas de uma
cilada de meu marido. E agora que
fazer?

O padre, suando frio e cem os
cabellos arrepiados corria de nm a
outro lado, sem saber como esca-
par se.

O único remédio que temos a
lançar mVLo é o Reverendo eseon-
der se no guarda-roupa que está alli
n'aqu*"lle quarto.Seja, c*--m todos os santos do ca-
lendário, disse elle, como se presen-
tísse o fim que o aguardava. Assim
que elle entrou ella fechou-o bem,
á chave, e foi abrir aporta com um
riso &bafado"de satisfação. Logo que
o marido entrou para n;Eo desconfiar
o pássaro, disse que encontrara em
caminho a pessoa cora que ia tratar
dos negócios e que, por isso, vcltava
etc, e que a mulher preparasse,_no
dia seguinte o oratório, porque havia
recebido uma imagem de S. Fran-
cisco (notando-se que possuía as
respectivas armas) e queria fazer
uma resa em honra do santo. 13
assim foi. No dia seguinte' sahiu
Chico Bravo convidando os conheci-

- dos beatos da freguezia, para assis-
tirem á inauguração da imagem em
sua casa.

A' tarde reuniram-sediversasbeatas
com as tradicionaes mantilhas e os
devotos com os competentes rosários
e deram principio á ladainha.

O Santo lá estava fechado, paradi-
siacaníeute vestido, velado aos olhos
prefanos dos assistentes. Chamando
de parte uma velhinha, fanática até
á medulla dos ossos, abriu o guarda-
roupa e mostrou lhe o santo alli, duro
e teso, muito convicto de seu papel.
Kntlo a velha, reparando no bruto
de alto a baixo, teve um sorriso de
incredulidade e disse:

Nho Chico, este S. Francisco está
muito 'itidro, mas, tem um defeito:
tem o nariz muito comprido.

Se ú essa a duvida, nha Zepha,
tira se já » E puxando uma enorme
faca, .dispunha-se a desnarigar o
santo, quando este soltando ura grito
medonho abriu os dedos por alli
fdra. %

{Do Concurso)
Zeca Ipira,

Entre um/í«í ç uvas, cocofte.
— Conheci muito a senhora

sua mãi..,
— O senhor será por acaaso o senhor

meu pai ?

carteha m m PERikgi

EM09 ouvido toque do
em casa da Doía. Disseij
nos que a Estclla tomou

dias um professor dc plano por quem"
está toda cabida

Cuidado com o mestre.
O Almeidinlia ficou satisfeitíssimo

com os ternus olhares que lhe delta-
ram na porta da Avenida.

Tem chamado a atenção de muita
gente oa passeios contínuos que pelas
immcdiaçües da rua dos Barbonos cos-
tuma dar uma senhora cor... deira.

Trá rezar a S. Cornelio?...
A Eliza, poetiza das dúzias, da

zona chie, para poder livremente joga:
a bisca em família sô com o Tcrres,
brigou com o querido Albano receíosa
talvez de que para o futuro houvesse
tou radas.

—A Adelia do Pombal tem andado
numa cavaçào brula depois que o velho
das libras amarrou-lhe a lata por causa
do sogro e outra cara.

A pequena anda de tanto azar queaté mesmo a entrada do Casino nilo
arranja,

MALA PERUAL
"Meu gordo

Não imaginas a dor intensa que me
invade depois que foste ptraS. Paulo.
Todos os dias vou á estação, olho paraa locomotiva e fico pensando em ti,
como nílo podes imaginar.

Ai 1 meu gordo, que sodades. Ai I
tempos aquelles em que nós á sombra
frondosa de enorme mangueira, gosava-mos o nosso amor, tomando vinho do
Porto. E tu fumavas os charutmhos
que me custavam seis tostões cada um.

Volta depressa, meu gordo, e pensano teu sempre do coinrZe. — Bem-Bem.»
Língua de Prata .

TAUROMACHIA

Foi uma estréa de estrondo e não nos
admira isso por quanto a cuadrilla é
composta de artistas de verdadeiro me-
recimento,

Apezar do dia conservar-se sombrio
e não se prestar muito ao divertimento,
foram lidadas seis touros, destacando senas bellissimas sortes Cadete, que teveas honras do dia, Carlos Gonçalves, Ja-oaré, Manoel Caballero, Ramonet, José*
Perez e José Costa.

Uma bella festa. .

No Rio Nu-
1$000.

CONTOS FRESCOS a

Entrcamantes :
Ells - Amas-me í
Ella— Que pergunta!Elle— Que resposta I

86 ^H 520
55 j__\\_ 673

84 H§ 774
Chico Ficha.

â^>
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— Boa tarde, minha senhora, Faz-nie o favor de dizer si o senhor seu marido está em casa?-Meu rnarido í E' iraste que não possuo! Mas é o menos, fa^-a de conta que- o tenho e queelle não está.,. Pódc entrar e dizer o que deseja...

QotlíOS <£FreSCOS \™->-°*;<--s-racyao p-ra as horas vagas! Leitura i-ecümraerTrJa~vèl aos homens faltos d-Jm volume riooo. Pelo Correio 1S500 A' venda no escriptorio Ao Rio Nü.
e. . ; nzo.


